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Questão 21  

No jornal Zero Hora de 31 de maio de 1998, aparece a seguinte charge:

Sampaulo

Interino


[image: image10.bmp]
                                                                                                                   Fonte: Iotti. ZH , maio 1998.

Sobre ela, pode-se afirmar que

( a )  os números expressos no título e no texto da charge remetem ao exagero de protecionismo ao Nordeste por parte do governo.

( b )  o título “Jogo dos 700 erros” remete explicitamente às diferenças gráficas entre um quadro e outro da charge e implicitamente aos erros do governo com relação à situação da fome no Nordeste.

( c )  a charge aborda o modo eficiente com que os governos tentam resolver o problema nordestino.

( d )  as significativas mudanças gráficas entre uma e outra metade da charge evidenciam que a política pouco mudou de 300 anos para cá.

( e )  o título é uma alusão bem-humorada ao conhecido “Jogo dos 7 erros” e uma crítica ao continuísmo da postura apresentada pela classe política diante do problema da seca no Nordeste.

As questões de números 22 e 23 referem-se ao texto abaixo:
Na revista VEJA nº 31/98, foi publicado o artigo de Marcos de Sá Correia "Uma treva na luz", do qual foram extraídos os seguintes trechos:
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“A última do carioca é a notícia de que a prefeitura deu para instalar interruptores nos postes de iluminação das favelas, para que os interessados possam desligar a luz quando chega a polícia. Democratizou-se o toque de recolher, que em outras terras costuma ser prerrogativa típica de governos fortes, porque, sem o interruptor, os postes seriam apagados no peito. É o que explicou ao Globo um funcionário da Riocel, a empresa municipal que tem a patente da novidade: ‘Cansamos de perder lâmpadas por disparos dos traficantes...’

(...)

No Borel, que se debruça sobre o bairro da Tijuca, uma empreiteira do Rio Grande do Norte desistiu de um contrato de 9 milhões de reais para urbanizar a favela, porque 'os donos do morro’ faziam por ela a seleção do pessoal e à noite conferiam a identidade dos engenheiros. 'Não estamos acostumados com isso’, alegou o diretor Gilberto Sá. E pensar que, no começo do século, na geopolítica do cangaço, para procurar bandido de calibre suficiente para peitar prefeito e governador, era preciso procurar na história do Nordeste. O mapa do Brasil  está ao contrário.”

Questão 22
Leia atentamente as afirmativas abaixo:

I -     O título do artigo foi usado intencionalmente, por ser a antítese de uma expressão de uso popular. 

II -   O título do artigo, conotativamente, remete à idéia de que está acabando a esperança de reverter a situação do morro.

III -  O autor diz que se democratizou o toque de recolher porque há conivência entre a empresa do Nordeste e os "donos do morro".

IV - O autor diz que o mapa do Brasil está ao contrário, porque está acontecendo, no Rio de Janeiro, o que acontecia na época do cangaço, fato que surpreende o diretor de uma empresa do Nordeste.

Quais as alternativas que estão corretas?

( a )  As alternativas I, III e IV

( b )  As alternativas I, II e IV 

( c )  As alternativas II, III e IV

( d )  As alternativas I, II e III

( e )  Todas as alternativas estão corretas.

_____________________________________________________________________________________________________

Questão 23

A respeito do texto transcrito na questão anterior, são feitas algumas afirmativas. Você deverá marcar a alternativa incorreta.

( a )  O pronome “ela” (linha 14) se refere à palavra favela.

( b )  A expressão “deu para instalar” (linhas 01/02) traz em si a idéia de processo que está começando.

( c )  A vírgula que aparece depois da palavra Borel, no trecho “No Borel, que se debruça sobre o bairro da Tijuca...” (linha 11), não poderia ser suprimida, sem alteração do sentido da frase.

( d )  O pronome “isso” (linha 15) faz referência à atitude dos donos do morro.

( e )  O verbo “peitar” (linha 18) tem um sentido diferente daquele que o dicionário Aurélio registra: subornar, corromper. 

Questão 24 

Leia atentamente o texto a seguir:

"É dia de festa na cidade. Na casa semi-acabada da família Sousa, no centro da vila operária de Santo André (Grande São Paulo), sentada em sua cama, a garota Thaís Dias de Sousa, de 7 anos, de volta a casa, após dois anos de separação, brinca com a boneca que o pai, José, operador da Autolatina, comprou para esperá-la.

A seqüestradora de Thaís, uma ex-dançarina de boate, foi presa pela polícia na tarde de ontem, em função de denúncias feitas por vizinhos, desconfiados de que havia algo errado com aquela mulher e a menina que vivia com ela.

Na verdade, na manhã daquele domingo, Patrícia havia segurado Thaís pela mão, numa igreja, enquanto a mãe da garota rezava de olhos fechados. Essa mulher, que prometeu que levaria a garotinha para conhecer uma amiga, pretendia vendê-la para dois conhecidos que haviam encomendado "o serviço", mas desistiu da idéia e resolveu ficar com a garota. Mudou-lhe o nome para Miriam, obrigou a criança a chamá-la de mãe, forçando-a a ficar nas diversas favelas e barracos onde viveu nesses dois últimos anos. (...)”

Os fatos mais significativos da reportagem acima, publicada na revista Marie Claire nº 52/95, estão relacionados a seguir, na ordem em que apareceram no texto.

(1)  A garota Thaís Dias de Sousa, trazida para casa, depois de dois anos, brinca com uma boneca.

(2)  O pai de Thaís, José, operador da Autolatina, comprou uma boneca para esperá-la.

(3)  A seqüestradora da menina foi presa pela polícia.

(4)  Vizinhos, desconfiados, fizeram denúncias à polícia.

(5)  Patrícia segurou a menina pela mão, numa igreja, enquanto a mãe da criança rezava.

(6)  A mulher prometeu que levaria Thaís para conhecer uma amiga, mas, na realidade, pretendia vendê-la.

(7)  Dois conhecidos encomendaram "o serviço" à mulher.

(8)  A seqüestradora desistiu da idéia de entregar Thaís aos dois conhecidos e resolveu ficar com ela.

(9)  A seqüestradora mudou o nome de Thaís para Miriam, obrigando-a a chamá-la de mãe.

(10)  Patrícia forçou a menina a ficar nas favelas e barracos onde viveu nesses últimos dois anos.

Reconstrua a cronologia desses fatos e assinale a alternativa cuja numeração corresponde à seqüência temporal em que tais fatos realmente aconteceram.

( a )  2 - 1 - 4 - 3 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10

( b )  5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 4 - 3 - 2 - 1

( c )  4 - 3 - 2 - 1 - 7 - 5 - 6 - 8 - 9 - 10 

( d )  7 - 5 - 6 - 8 - 9 - 10 - 4 - 3 - 2 - 1 

( e )  6 - 5 - 7 - 8 - 10 - 9 - 2 - 1 - 4 - 3

____________________________________________________________________________________________

Questão 25 

Na etiqueta  de uma toalha Artex lê-se o seguinte:

"Lavar antes de usar. Cores escuras 'sangram'; lavar separadamente. Não usar água sanitária. Evitar amaciante em excesso. Secar imediatamente. Não passar.”

A presença do infinitivo, em instruções de etiquetas e manuais explicativos, é procedimento muito utilizado pelas indústrias, uma vez que, dirigindo-se a qualquer leitor, garante a atuação sobre esse leitor virtual.

Leia atentamente o que está escrito abaixo:

I - Se o autor se dirigisse a um ouvinte, tratando-o por "tu", a etiqueta traria o seguinte: 

"Lava antes de usar. Cores escuras 'sangram'; lava separadamente. Não usa água sanitária. Evita amaciante em excesso. Seca imediatamente. Não passa.”

II - Se o autor se dirigisse a um ouvinte, tratando-o por "você", o texto da etiqueta seria: 

"Lave antes de usar. Cores escuras 'sangram'; lave separadamente. Não use água sanitária. Evite amaciante em excesso. Seque imediatamente. Não passe.”

III- Se a redação do texto fosse alterada, e o ouvinte fosse tratado por "você", uma proposta possível seria:

"Antes de utilizar este produto, observe as seguintes recomendações:

- lave-o antes de usar;

- lave-o separadamente, se ele for de cor escura;

- não use água sanitária;

- evite o uso de amaciante em excesso;

- seque imediatamente;

- não passe este produto.”

Com relação aos textos acima, há adequação das formas verbais no imperativo à norma escrita padrão

( a )  em I e III.

( b )  em I e II.

( c )  em II e III.

( d )  apenas em I.

( e )  em todas as alternativas.

Questão 26  

A imprensa nacional noticiou, com destaque, no dia 08 de junho de 98, uma segunda-feira, o corte do jogador Romário, da Seleção Brasileira de Futebol. Na notícia abaixo, aparece um trecho do telefonema feito da França pelo treinador Zagallo à esposa, que estava no Brasil, na véspera do dia em que esse corte foi anunciado. Esse trecho contém as palavras proferidas pelo treinador - colocadas entre aspas - em discurso direto.

Às 21h30min do dia 07 de junho, hora do Brasil, Zagallo telefonou a sua mulher para comunicar-lhe a notícia que seria de domínio público na manhã seguinte: "Cortei o Romário. Esta decisão me amargurou muito, mas os médicos disseram que a dor renitente na sua perna não o deixará jogar. Escolhi, para substituí-lo, o meio-campo Émerson, que estará aqui ainda nesta segunda-feira”.

Fonte: Veja, n.23. 1998.

Se você relatasse agora o que foi dito por Zagallo, naquela noite, ou seja, se você utilizasse o discurso indireto, a versão adequada à língua escrita padrão seria:

( a )  Zagallo comunicou à mulher que cortara Romário. Revelou que essa decisão o amargurou muito, mas argumentou que os médicos disseram que a dor renitente na perna do jogador não ia lhe deixar jogar. Contou à esposa que escolheu, para substituir Romário, o meio-campo Émerson, que iria estar na França ainda naquele dia.

( b )  Zagallo comunicou à mulher que havia cortado Romário. Revelou que aquela decisão lhe amargurara muito, mas argumentou que os médicos tinham dito a ele que a dor renitente na sua perna não o deixaria jogar. Contou à esposa que escolhera, para substituir Romário, o meio-campo Émerson, que estaria lá ainda na segunda-feira.

( c )  Zagallo comunicou à mulher ter cortado Romário. Revelou que aquela decisão o tinha amargurado muito, mas argumentou que os médicos haviam dito que a dor renitente na perna do jogador não o deixaria jogar. Contou à esposa que escolhera, para substituir Romário, o meio-campo Émerson, que estaria lá ainda naquela segunda-feira.

( d )  Zagallo comunicou à mulher haver cortado Romário. Revelou que essa decisão muito  amargurara ele, mas argumentou que os médicos haviam dito que a dor renitente na sua perna não iria deixá-lo jogar. Contou à esposa ter escolhido, para substituir Romário, o meio-campo Émerson, que lá estaria  naquele dia.

( e )  Zagallo comunicou à mulher que cortara Romário. Revelou ter-lhe amargurado muito essa decisão, mas argumentou que os médicos tinham dito que a dor renitente na perna do atleta não o deixaria jogar. Contou à esposa que escolheu, para substituir Romário, o meio-campo Émerson, que estaria lá somente na segunda-feira.

_____________________________________________________________________________________________________
Questão 27

Leia esta notícia, publicada no jornal Correio do Povo em 29 de agosto de 1998.

Com o Grêmio onde o Grêmio estiver

Time tenta a tão necessária reabilitação no Campeonato Brasileiro enfrentando o Palmeiras de Felipão, Arce e Paulo Nunes

O Grêmio tem um encontro marcado com seu passado, hoje à tarde, no estádio Olímpico. Justamente no dia em que precisa vencer para aliviar o sofrimento da sua torcida, o time gaúcho terá pela frente o Palmeiras, cujo técnico, Luiz Felipe Scolari, levou a equipe gaúcha às suas mais recentes conquistas. Até hoje, passados 18 meses de sua despedida, Felipão segue sendo apontado como insubstituível no Olímpico. Não bastasse a presença vigorosa de Luiz Felipe à beira do gramado, o Palmeiras ainda conta com Arce e Paulo Nunes, uma dupla que cansou de dar alegrias aos torcedores gremistas nas gloriosas jornadas de 95 e 96. O reencontro será penoso.

(...)

Arbitragem: Antônio Pereira da Silva, com José Bonfim Cruz e Flávio Kanitz (trio goiano). Local: estádio Olímpico. Início: 16 h.

Naquela data, também a página de humor do jornal Zero Hora (Marco Aurélio & Companhia) noticiou o mesmo fato, ironizando a reverência aos antigos técnico e jogadores do Grêmio, agora profissionais do adversário daquele dia, e a má fase do time gaúcho. Leia o texto abaixo.
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Suponha que um torcedor fanático do Grêmio, tendo acesso ao texto de Marco Aurélio, fizesse veladamente uma alteração em um trecho do segundo texto de modo a diminuir a ironia nele presente. A alteração mais eficiente seria:

( a )  10h – Chegada dos “insubstituíveis” ao aeroporto.

( b )  “Com o Grêmio, só onde o Grêmio não estiver.”

( c )  6h – Alvorada com queima de faixas no Olímpico.

( d )  16h – Confraternização. 

( e )  12h30min – Almoço na Mosqueteiro com a presença de ex-torcedores.

Questão 28 

Um dos aspectos a que devemos prestar atenção, quando elaboramos um texto, é a adequação vocabular, isto é, precisamos utilizar palavras que signifiquem exatamente o que queremos dizer e que sejam apropriadas em um determinado contexto.

Observe este fragmento de uma redação de vestibulando (1998):

“Portanto, torna-se imprescindível o governo manter sua popularidade (...), realizando algumas medidas provisórias para resolver...”

Nesse fragmento, podemos observar que “imprescindível” (de que não se pode prescindir, indispensável) está bem empregado, mas “realizando” configura um uso inadequado. Termos mais precisos para tal caso seriam “tomando” ou “implementando”.

Com relação à adequação vocabular dos termos sublinhados nos trechos a seguir, extraídos de redações de vestibulandos

I -    “(...) o controle financeiro deve ser feito por todas as classes de nossa sociedade, a fim de que o Brasil possa sair da crise sem maiores iniqüidades.”

II -  “O povo já não resiste às fortes especulações de que vem implementando.”

III - “Isso porque as medidas (...) não oferecem soluções concretas e duradouras funcionando apenas como um paliativo.”

IV - “(...) a realidade evidencia a marginalização decorrente dessa política, cada vez mais preocupada com os anseios da classe dominante.”

podemos afirmar que

( a )  à exceção de I, o termo sublinhado em todos os fragmentos está bem empregado.

( b )  o termo sublinhado em III está bem empregado, o mesmo acontecendo com o termo sublinhado em IV. 

( c )  o termo sublinhado em I está bem empregado, o mesmo acontecendo em II e III.

( d )  o termo sublinhado em II está bem empregado, o mesmo acontecendo com o termo sublinhado em IV.

( e )  apenas o termo sublinhado em III está bem empregado.

Questão 29 

Procura da Poesia

Carlos Drummond de Andrade

Não faças versos sobre acontecimentos.

Não há criação nem morte perante a poesia.

Diante dela, a vida é um sol estático,

não aquece nem ilumina.

As afinidades, os aniversários, os incidentes pessoais não contam.

Não faças poesia com o corpo,

esse excelente, completo e confortável corpo, tão infenso à efusão lírica.

Tua gota de bile, tua careta de gozo ou de dor no escuro 

são indiferentes.

Nem me reveles teus sentimentos,

que se prevalecem do equívoco e tentam a longa viagem.

O que pensas e sentes, isso ainda não é poesia.

Não cantes tua cidade, deixa-a em paz.

O canto não é o movimento das máquinas nem o segredo das casas.

Não é música ouvida de passagem: rumor do mar nas ruas junto à linha de espuma.

O canto não é a natureza

nem os homens em sociedade.

Para ele, chuva e noite, fadiga e esperança nada significam.

A poesia (não tires poesia das coisas)

elide sujeito e objeto.

Não dramatizes, não invoques,

não indagues. Não percas tempo em mentir.

Não te aborreças.

Teu iate de marfim, teu sapato de diamante,

vossas mazurcas e abusões, vossos esqueletos de família

desaparecem na curva do tempo, é algo imprestável.

Não recomponhas

tua sepultada e merencória infância.

Não osciles entre o espelho e a 

memória em dissipação.

Que se dissipou, não era poesia.

Que se partiu, cristal não era.

Penetra surdamente no reino das palavras.

Lá estão os poemas que esperam ser escritos.

Estão paralisados, mas não há desespero, 

há calma e frescura na superfície intata.

Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário.

Convive com teus poemas, antes de escrevê-los.

Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.

Espera que cada um se realize e consuma

com seu poder de palavra

e seu poder de silêncio.

Não forces o poema a desprender-se do limbo.

Não colhas no chão o poema que se perdeu.

Não adules o poema. Aceita-o

como ele aceitará sua forma definitiva e concentrada

no espaço.

Chega mais perto e contempla as palavras.

Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra

e te pergunta, sem interesse pela resposta

pobre ou terrível, que lhe deres:

Trouxeste a chave?

Repara:

ermas de melodia e conceito,

elas se refugiaram na noite, as palavras.

Ainda úmidas e impregnadas de sono, 

rolam num rio difícil e se transformam em desprezo.

Fonte: ANDRADE, C. D.  Antologia Poética.  Rio de Janeiro : Record, 1993. p. 185.
PROFISSÃO DE FÉ (trecho)

Olavo Bilac

(...)

Invejo o ourives quando escrevo:

Imito o amor

Com que ele, em ouro, o alto relevo

Faz de uma flor.

Imito-o. E, pois, nem de Carrara

A pedra firo:

O alvo cristal, a pedra rara,

O ônix prefiro.

Por isso, corre, por servir-me,

Sobre o Papel

A pena, como em prata firme

Corre o cinzel.

Corre; desenha, enfeita a imagem,

A idéia veste:

Cinge-lhe ao corpo a ampla roupagem

Azul-celeste.

(...)
Apenas uma das alternativas a seguir NÃO corresponde aos textos apresentados. Marque-a adequadamente.

( a )  Segundo o poema “Procura da Poesia”, há uma contraposição de dois mundos: o real e o poético.

( b )  O eu-lírico do poema de Carlos Drummond de Andrade recomenda que não se faça poesia sobre os temas apresentados nas seis primeiras estrofes. Entretanto, alguns desses temas foram tratados em poemas como “Infância” e “Confidência do Itabirano”.

( c )  No poema “Procura da Poesia”, há metapoesia – reflexão sobre o fazer poético.

( d )  As palavras “espelho” e “memória” são utilizadas no poema de Carlos Drummond de Andrade para reforçar a idéia de que a poesia não é nem reflexo da realidade nem recuperação do passado.

( e )  A visão expressa no poema de Carlos Drummond de Andrade sobre o fazer poético é semelhante à expressa no trecho de “Profissão de Fé”, já que ambos valorizam o uso de rimas ricas e métrica rigorosa.

Fonte: BILAC, O.  Poesias.  22.ed.  São Paulo: Francisco Alves, 1946. p. 5-10

Questão 30

As seguintes afirmações dizem respeito ao romance Quincas Borba, de Machado de Assis.

I -   Rubião não pode ser considerado o protagonista da história, pois suas ações são sempre de algum modo sugeridas ou intuídas por Palha.

II -  Segundo o Realismo-Naturalismo, o meio determina o homem. Pode-se notar esse fato na contraposição entre Rubião (homem do interior de Minas Gerais,  facilmente manipulável) e o casal Palha e Sofia (da corte, manipulador).

III - O narrador, em terceira pessoa, tem como uma de suas características o diálogo com o leitor.

IV - “Ao vencedor, as batatas.” foi frase proferida por Rubião para justificar sua teoria – a teoria Humanitas.

V - Quincas Borba, que fica aos cuidados de Rubião em virtude de um testamento, é o único a demonstrar-lhe fidelidade e acompanhá-lo até a morte. 

Dessas afirmações pode-se garantir que:

( a )  II e III estão corretas, porém IV está incorreta.

( b )  IV está correta, porém II eV estão incorretas.

( c )  III e IV estão corretas, porém I e II estão incorretas.

( d )  III e V estão corretas, porém II está incorreta. 

( e )  I, III e V estão corretas, porém II e IV estão incorretas.
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